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NO CORAÇÃO DE MARIA
Manuel Jorques Bru, FMS

No boletim de hoje oferecemos uma reflexão para o mês de maio, mês de Maria. Enviamos uma carta que o Ir. Manuel Jorques Bru, provincial da Província Marista Mediterrânea, escreveu aos alunos e alunas dos cursos secundário e colegial dos colégios e obras maristas da sua província.

Caros amigos, paz e juízo.

Vocês, quem sabe, estão estranhando de receber uma carta de um irmão que, certamente, não conhecem ou talvez até já tenham ouvido falar vagamente através de algum outro irmão, ou dos professores, ou ainda pela internet. Sou o Ir. Manuel Jorques, Superior provincial de nossa Província Mediterrânea. Embora não nos conheçamos, posso garantir que no meu trabalho como provincial eu tenho vocês todos muito presentes em minha mente, porque vocês são a razão de ser de nossa vida. Gostaríamos sempre de ajudá-los para que sejam «bons cristãos e cidadãos honrados». E por quê esta carta? É simples. Faz alguns dias, eu enviei uma correspondência para aqueles que trabalham na educação de vocês, a fim de incentivá-los e motivá-los a viver e a celebrar algo muito importante na vida da família marista, isto é, o MÊS DE MAIO, O MÊS DE MARIA. Assim como temos por lema a frase «Até onde te leve o coração de Champagnat», eu procurei conservar o mesmo espírito intitulando esta carta «No coração de Maria». Há alguns dias, enquanto estava jantando, um jovem irmão comentou comigo: por que você não escreve uma carta simples a todos os alunos dos cursos secundário e colegial de nossas obras educativas incentivando-os a viver e a celebrar este mês de Maria? A idéia de me dirigir a vocês todos me pareceu estupenda, porque estou certo que com o entusiasmo de todos, além do exemplo e a coragem que sempre demonstram, eu conseguirei incentivar também os ainda mais jovens a fazerem o mesmo. Quando eu ainda estudava em Salamanca, fiquei impressionado por esta frase que ouvi um dia e que dizia: quando se pede pouco aos jovens, eles não dão nada, mas quando se pede muito, eles dão ainda mais. Confio em vocês e na sua generosidade.

O mês de Maria, que já estamos celebrando, era muito importante para o Padre Champagnat. No ano de 1818, Marcelino Champagnat era um jovem vigário em La Valla e, com seus 27 anos, ele iniciou a fundação do Instituto Marista, com a intenção de formar bons cristãos e cidadãos honrados. Durante o primeiro ano de seu ministério, estabeleceu na pequena paróquia o costume de celebrar com devoção o mês de Maria. Naquele tempo isso não era muito comum, mas alguns anos mais tarde isso produziu frutos espirituais extraordinários. Ele mesmo dirigia esta devoção mariana, antes de celebrar a Eucaristia. Ele se encarregou de distribuir na paróquia muitos exemplares de um folheto que tinha por título «O mês de Maria», além de outros semelhantes, e que eram destinados a promover o culto e a devoção da Boa Mãe. Desta maneira ele conseguiu que depois de algum tempo começasse a se celebrar o mês de Maria em todos os outros vilarejos que faziam parte da paróquia de La Valla. Ele conseguiu também que em cada família se construíssem pequenos altares ou se organizassem espaços para ressaltar a imagem da Virgem e, diante dela, as famílias inteiras se reuniam para rezar.

Mais tarde, quando fundou o Instituto dos Irmãos Maristas, ele quis que o mês de Maria fosse uma celebração importante, e ordenou aos primeiros irmãos que esta celebração se realizasse em todas as escolas maristas. Ele escrevia assim: «Esmerem-se em celebrar devotamente o mês de Maria, exortem seus alunos para que eles também o celebrem com grande devoção». Desta maneira vocês já estão entendendo o objetivo desta minha carta, isto é, gostaria de animá-los a viver com alegria e gratidão, juntamente com os seus educadores maristas, este mês de Maria, com o amor e o entusiasmo que a nossa Boa Mãe merece. 

Caros amigos e amigas, celebrar o mês de maio com a nossa Boa Mãe é confiar nela, para que nos ajude a crescer e a amadurecer, é aceitar crescer como Jesus, sob o seu olhar de mãe, e nos ajuda a transformar os nossos corações para que ele se pareça cada vez mais com o dela. Maria, nossa Boa Mãe, nos ama, nos ajuda e nos anima a sermos corajosos e a vivermos sem medos e com um grande desejo de amar. Maria nos anima a lutar contra a cultura da morte, da comodidade e da temporalidade. Maria nos ajuda a sermos cristãos e cidadãos honrados, cheios de ideais e de esperança. Maria nos convida a vivermos com esperança e alegria, evitando a podridão, as manipulações, a corrupção e as mentiras em nossa vida. Nossa Boa Mãe quer que desenvolvamos tudo aquilo de bom e de positivo que já carregamos dentro de nós, não permitindo que se utilizem de nós como se fôssemos marionetes, nem que nos impeçam de termos um desenvolvimento equilibrado e harmônico, que se consegue apenas com o esforço e o trabalho quotidiano. Nossa Boa Mãe quer nos ajudar para que formemos Jesus em nossos corações, para que sejamos em nossa sociedade o rosto alegre, misericordioso e cheio de esperança de seu Filho.

Durante muitos anos a família marista se caracterizou por algo muito particular, muito nosso, que podemos e devemos recuperar, porque se trata de um valor muito especial. Posso garantir a vocês que com isso, muitas pessoas, realmente muitas, foram ajudadas a viver plenamente a sua vida cristã, a sentirem-se solidárias com os pobres e assim reconhecerem o amor de Maria. Transmito a vocês o que eu próprio vivi, e que para muitos é um meio extraordinário de experiência solidária, humana e cristã. Marcelino Champagnat recomendava a oração do terço e queria que todos os irmãos o tivessem sempre consigo. Ele dizia: «Se por qualquer circunstância imprevista ou por excesso de ocupações vocês não tiverem tempo de rezá-lo por inteiro, rezem pelo menos uma dezena. E se ainda não tiverem sossego nem para isto, rezem três Ave Maria, ou pelo menos peguem o terço e o beijem antes de dormir. Aquele que ama Maria de verdade não pode ficar sem nenhum objeto que lembre a sua divina Mãe, e carrega sempre consigo pelo menos o terço e o escapulário».

O rosário, caros amigos e amigas, reúne um leque tão grande de possibilidades que se torna um meio excepcional, adaptável às nossas vidas e às suas circunstâncias, nos ajudando para que sejamos a Boa Nova em nossa sociedade atual. Hoje, da maneira tradicional ou adaptando-o ao nosso tempo, o rosário é uma boa maneira para que demonstremos o nosso amor a Maria e para que nos sintamos solidários com os mais necessitados. Ele é um meio eficaz para que digamos a Maria que queremos ser como ela, para aprendermos com ela a sua docilidade, sua simplicidade, sua acolhida, seu poder de escuta e seu apoio aos mais necessitados, além do amor pela vontade de Deus. 

· Através do rosário nós podemos nos aproximar do mundo da dor, do terrorismo, das depressões, da violência, da morte, para sermos construtores de paz, de harmonia e de solidariedade.

· Através do rosário podemos nos aproximar do mundo da alegria, do menino que nasce, daquele que recebe a sua primeira comunhão, daquele que vive a vida cristã em grupos de amigos, daquele que acampa e vive em contato com a natureza, de todos aqueles que têm a alegria de viver à maneira de Jesus ressuscitado.

· Através do rosário podemos nos aproximar do mundo da esperança, a nos comprometermos em construir um mundo mais feliz, solidário e humano, a aceitarmos de viver segundo a vontade de Deus, gerando Jesus em nossas vidas e seguindo seus passos e seus ensinamentos, sem medo daquilo que os outros dirão. 

O rosário é uma oração simples de louvor, de acolhida e de perdão. O rosário é uma oração simples, que nos convida a vivermos o Evangelho à maneira de Maria. O rosário é aquela gota constante de água viva que vai profundo no coração daqueles que o rezam, ajudando-os a refletir, meditar e a agir de acordo com o Evangelho, em sintonia com Maria. Eu os incentivo para que recuperem e fortaleçam a prática desta oração mariana dentre vocês, que peçam aos seus professores que os ajudem a fazer esta oração à nossa Boa Mãe, adaptando-a à realidade da vida de vocês, apresentando suas intenções e suas necessidades, tanto pessoais, como familiares e por todo o mundo. 

Termino pedindo um favor a todos vocês. Gostaria que o dia 20 de maio fosse comemorado o DIA DA BOA MÃE em toda a nossa província. Um dia especial para celebrarmos juntos, como província marista, o amor e a devoção que foram manifestados por são Marcelino Champagnat a Maria, concretizando aquele desejo que ele tinha de que todos nós vivêssemos o espírito e as ações dela. Seria um dia especial para demonstrarmos com palavras e com exemplos a importância da Boa Mãe na vida de todos nós, que nos sentimos seus filhos. Um dia especial para que nos sintamos que fazemos parte da Família Marista Mediterrânea e que invoquemos Maria como nossa Boa Mãe intercessora, colocando-nos sob a sua proteção, e imitemos suas virtudes e ações, principalmente as de escuta, de simplicidade, de solidariedade, de cuidado com os pequenos detalhes, de paciência, de amor, etc. Esta data poderia se repetir a cada ano. Como neste ano coincide com um domingo, deixo que suas equipes de direção e de pastoral estabeleçam este dia especial dedicado à nossa Boa Mãe em torno desta data. 

E não posso e nem quero terminar esta carta sem fazer um apelo a seus corações jovens e generosos. Se algum de vocês sentir o apelo para trabalhar na Casa de Maria como irmão ou irmã marista, ânimo. Vale a pena seguir Jesus dedicando-se a amar e a servir as crianças e os jovens, principalmente os mais necessitados.

Muito obrigado a todos pela paciência e a amabilidade que demonstraram lendo estes sentimentos e aspirações de um servidor diante do grande mês marista. Façamos um esforço pessoal, familiar e colegial para sermos e demonstrarmos que constituímos uma família marista. Marista quer dizer Maria. O coração de Champagnat nos leva ao coração de Maria e o coração de Maria nos leva ao coração da Trindade.

Ânimo a todos e feliz mês de Maria. 

Recebam um forte abraço do amigo e irmão

Ir. Manuel Jorques Bru.

Roma, 1 de maio de 2007.
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